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EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Este Projeto de Lei visa a denominar Avenida Adão Pretto o logradouro conhecido como Beco da Taquara, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro, Zona Leste de Porto Alegre, que surgiu a partir da migração de inúmeras famílias camponesas de diversas regiões do Estado, especialmente oriundas do Alto Uruguai, do Celeiro, das Missões e do Noroeste. 
Os habitantes desse logradouro, acostumados com a lida rural, aprenderam a dominar os ofícios do trabalho urbano e, no local, construíram suas casas e lares. Sem nunca abandonar o sentimento dos locais de nascimento, tiveram como referência Adão Pretto, um homem íntegro, que também fez o caminho da roça à cidade e, por sucessivos anos, se tornou exemplo de conduta política, contribuindo para a melhoria da vida de muitas pessoas. 
Como deputado, Adão Pretto possibilitou que homens e mulheres do campo, na atividade agrícola, tivessem direito a um benefício mínimo da previdência social, bem como que ocorresse assentamento de centenas de famílias no campo, na luta da reforma agrária.
A capital do Estado, ao denominar Avenida Adão Pretto um logradouro no Bairro Lomba do Pinheiro, resgata o reconhecimento a um político que honrou a sua trajetória com ética e dignidade. 
Agricultor e político brasileiro, Adão Pretto nasceu em Redentora, em 18 de dezembro de 1945, e faleceu em Porto Alegre, em 5 de fevereiro de 2009.

TRAJETÓRIA DE ADÃO PRETTO

Addão Pretto, sendo um pequeno agricultor, sempre foi um homem ligado às questões camponesas, tendo iniciado sua trajetória política no Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Miraguaí, participou das Comunidades Eclesiais de Base (CEBs) e da Comissão Pastoral da Terra (CPT), instituições ligadas à Igreja Católica, além de ser um dos fundadores do Movimento dos trabalhadores rurais sem-terra no Rio Grande do Sul. No ano de 1980 filiou-se ao PDT e em 1985, migrou para o PT, sendo eleito deputado em seis ocasiões consecutivas: como deputado estadual constituinte no ano de 1986, como um dos primeiros deputados do PT gaúcho. No ano de 1990 foi eleito como deputado federal revisor, e reeleito como deputado federal nos anos de 1994, 1998, 2002 e 2006. O deputado era presidente da Comissão de Legislação Participativa e foi um dos membros brasileiros do Parlamento Latino-americano.[1]
Como parlamentar, opunha-se aos ruralistas na Comissão de Agricultura, Pecuária, Abastecimento e Desenvolvimento Rural. Sua principal bandeira política foi a reforma agrária. Chegou a escrever um livro sobre o tema: "Queremos Reforma Agrária" (Editora Vozes, 1987). Sempre se destacou na defesa da causa dos movimentos sociais populares, em especial aos ligados as questões do campo como a defesa dos interesses dos pequenos agricultores e da luta do MST, pois fez de seus mandatos ambientes institucionais para a articulação dos movimentos sociais populares no Brasil.

Vitimado por uma pancretite, estava internado havia 20 dias em estado grave na Unidade de Terapia Intensiva (UTI) do Hospital Moinhos de Vento, em Porto Alegre, onde faleceu devido a uma parada cardíaca durante uma intervenção com o objetivo de retirar o órgão, no dia 5 de fevereiro de 2009.[2]

Sala das Sessões, 21 de agosto de 2015.

VEREADOR ENGº COMASSETTO
PROJETO DE LEI

Denomina Avenida Deputado Adão Pretto o logradouro público cadastrado conhecido como Beco da Taquara, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro.

Art. 1º  Fica denominado Avenida Deputado Adão Pretto o logradouro público cadastrado conhecido como Beco da Taquara, localizado no Bairro Lomba do Pinheiro, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.

Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Deputado representante dos movimentos sociais do campo e da cidade.

Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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